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NOTAS METODOLÓGICAS 

 
1 – Os indicadores regionais utilizam dados primári os da Pesquisa 

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os p ainéis de produtos e de 

informantes são específicos para cada local que pos sui dados divulgados. O 

painel de produtos e de informantes acompanhado é u ma amostra intencional 

obtida a partir das informações da Pesquisa Industr ial Anual – Empresa 

(PIA-Empresa) e da Pesquisa Industrial Anual – Prod uto (PIA-Produto) do ano 

de 2010 e tem como referência a estrutura do Valor da Transformação 

Industrial. Para a indústria geral, segundo esta va riável, os produtos 

selecionados alcançam, aproximadamente, os seguinte s níveis de cobertura: 

Amazonas, 53 produtos (83%), Pará, 32 produtos (93% ), Região Nordeste, 207 

produtos (76%); Ceará, 84 produtos (72%); Pernambuc o, 90 produtos (69%); 

Bahia, 101 produtos (77%); Minas Gerais, 155 produt os (70%); Espírito 

Santo, 30 produtos (79%); Rio de Janeiro, 152 produ tos (83%); São Paulo, 

534 produtos (75%); Paraná, 199 produtos (69%); San ta Catarina, 172 

produtos (59%); Rio Grande do Sul, 232 produtos (70 %), Mato Grosso, 28 

produtos (79%); e Goiás, 73 produtos (67%). 

2 – O critério de seleção para as Unidades da Feder ação que possuem 

os seus dados divulgados foi o de incluir aqueles q ue responderam por pelo 

menos 1,0% do Valor da Transformação Industrial, to mando-se como referência 

o resultado da PIA-Empresa 2010, além da Região Nor deste. 

3 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e t em como referência 

a estrutura do Valor da Transformação Industrial re ferente ao ano de 2010. 

Assim, os pesos atribuídos para as atividades e pro dutos estão baseados nas 

pesquisas anuais da indústria de 2010. 

4 - A fórmula de cálculo, nos diversos níveis de ag regação, baseiam-

se em uma adaptação do índice de Laspeyres - base f ixa em cadeia (com 

atualização de pesos). Assim, os índices são defini dos como médias 

ponderadas de relativos de quantidades cujos pesos são definidos pelo valor 

de cada produto, estimado a partir das quantidades vigentes no mês de 

comparação (t-1) e dos preços do período base. Cons equentemente, à medida 

que um produto apresenta variação de quantum superi or à média dos seus 

congêneres cresce sua importância no seu respectivo  segmento industrial de 
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origem. Analogamente, esses movimentos são observad os em todos os níveis. 

5 - São divulgados cinco tipos de índices: 

-  ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produção do mês 

de referência do índice com a média mensal produzid a no ano base 

da pesquisa (2012); 

-  ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR:  compara a produção do mês de referência 

do índice com a do mês imediatamente anterior. As s éries são 

obtidas a partir do índice de base fixa mensal ajus tado 

sazonalmente e são divulgadas somente para a indúst ria geral; 

-  ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do índice  

em relação a igual mês do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no ano, de 

janeiro até o mês de referência do índice, em relaç ão a igual 

período do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do índ ice em relação 

a igual período imediatamente anterior.  

6 - Foi realizado o encadeamento das séries de Índi ces de Base Fixa, 

encerradas em fevereiro de 2014 (base média 2002 = 100), com a série que se 

iniciou em janeiro de 2012 (base 2012 = 100). A sér ie encadeada tem como 

referência a média mensal de 2012 = 100 e não alter a as séries dos índices 

anteriores a 2012 nas seguintes comparações: mês co ntra igual mês do ano 

anterior, acumulado no ano e acumulado nos últimos 12 meses. Vale destacar 

que, em termos regionais, o encadeamento foi realiz ado para as atividades 

em que houve uma relativa aderência entre as duas s éries. 

7 - O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizan do-se o software 

X-12 ARIMA, U.S. Census Bureau. Considera-se, além dos efeitos sazonais, 

tratamento específico para o efeito calendário (Tra ding Day), identificação 

de outliers  e correção de dias úteis para feriados móveis (Car naval e 

Páscoa). A modelagem foi definida com a série de 14 4 meses (janeiro de 2002 

a dezembro de 2013) para a indústria geral de cada local, com exceção da de 

Mato Grosso, que por possuir apenas 24 meses de inf ormações (de janeiro de 
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2012 a dezembro de 2013), não foi possível realizar  o ajuste sazonal. Os 

modelos adotados nas séries da indústria geral de c ada local são os 

seguintes: 

LOCAL DECOMPOSIÇÃO MODELO ARIMA REGRESSÃO (REGARIMA) 

AM Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 

PA Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval 

NE Aditiva (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

CE Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (8) 

PE Multiplicativa (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD 

BA Aditiva (0 1 2) (1 1 2) Carnaval Páscoa (1) 

MG Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

ES Aditiva (0 1 0) (0 1 1) Carnaval TD 

RJ Aditiva (0 1 1) (0 1 1) Carnaval TD 

SP Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

PR Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

SC Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

RS Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

MT - - - 

GO Aditiva (0 1 1) (0 2 2) Carnaval Páscoa (15) 

BR Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 
 

8 - Os índices apresentados neste documento estão s ujeitos à 

retificação nos dados primários por parte dos infor mantes da pesquisa, 

sendo incorporadas revisões a partir de Janeiro do ano anterior ao de 

referência da pesquisa. 

A metodologia da pesquisa será editada na Série Rel atórios 

Metodológicos, que estará disponível, em sua forma eletrônica, em 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores /industria/pimpfbr/notas

_metodologicas.shtm. Informações mais detalhadas so bre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas na Coordenação de I ndústria (COIND) - 

Avenida Chile, 500 - 4º andar - CEP 20031-070 - Rio  de Janeiro - RJ, 

telefone:(21)2142-4513.
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Comentários 

A redução no ritmo da produção industrial nacional na passagem de 

fevereiro para março, série com ajuste sazonal, foi  acompanhada por sete dos 

quatorze locais pesquisados, com destaque para os r ecuos mais acentuados 

assinalados por Rio Grande do Sul (-3,0%), Paraná ( -2,1%) e Bahia (-2,0%). Com 

os resultados desse mês, o primeiro eliminou parte do crescimento de 8,5% 

registrado nos meses de janeiro e fevereiro; o segu ndo reverteu dois meses de 

expansão que acumularam ganho de 7,1%; e o último v olta a recuar após avançar 

4,2% em fevereiro último. Também com resultados neg ativos mais intensos do que 

a média nacional (-0,5%) figuram Rio de Janeiro (-1 ,0%) e São Paulo (-0,9%), 

enquanto Ceará (-0,5%) e Minas Gerais (-0,2%) compl etaram o conjunto de locais 

com índices negativos. Por outro lado, Pernambuco ( 2,8%), Amazonas (1,7%), Pará 

(1,6%), Espírito Santo (1,3%), Santa Catarina (1,1% ), Goiás (1,0%) e Região 

Nordeste (0,2%) assinalaram as taxas positivas ness e mês. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Ainda na série com ajuste sazonal, a evolução do ín dice de média móvel 

trimestral para o total da indústria mostrou expans ão de 0,6% no trimestre 

encerrado em março frente ao nível do mês anterior e interrompeu a trajetória 

descendente iniciada em outubro do ano passado. Em termos regionais, ainda em 

relação ao movimento deste índice na margem, sete l ocais apontaram taxas 

positivas: Santa Catarina (2,2%), Minas Gerais (2,0 %), São Paulo (1,8%), Rio 

Grande do Sul (1,6%), Paraná (1,5%), Amazonas (1,4% ) e Região Nordeste (1,4%). 

Por outro lado, Goiás (-0,7%), Espírito Santo (-0,6 %), Pernambuco (-0,3%) e 
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Bahia (-0,2%) assinalaram os resultados negativos e m março de 2014, enquanto o 

Pará (0,0%), Rio de Janeiro (0,0%) e Ceará (0,0%) m ostraram variação nula. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a redu ção observada na 

produção nacional alcançou, em março de 2014, sete dos quinze locais 

pesquisados. Vale citar que março de 2014 (18 dias)  teve dois dias úteis a 

menos do que igual mês do ano anterior (20). Nesse mês, os recuos mais elevados 

do que a média nacional (-0,9%) foram registrados p or Mato Grosso (-9,6%), 

Goiás (-4,4%), São Paulo (-4,0%), Paraná (-3,3%), R io de Janeiro (-2,4%) e 

Espírito Santo (-2,1%), enquanto Ceará, com variaçã o negativa de 0,4%, mostrou 

queda mais moderada. Por outro lado, Pará (13,6%), Pernambuco (12,5%), Região 

Nordeste (8,4%) e Santa Catarina (6,1%) assinalaram  os avanços mais intensos. 

Minas Gerais (3,0%), Bahia (1,5%), Amazonas (1,4%) e Rio Grande do Sul (0,9%) 

completaram o conjunto de locais que apontaram taxa s positivas em março de 

2014. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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(Base: igual mês do ano anterior)

 

No indicador acumulado para o primeiro trimestre do  ano, a expansão na 

produção nacional alcançou nove dos quinze locais p esquisados: Pernambuco 

(9,9%), Amazonas (8,1%), Pará (6,2%), Minas Gerais (4,1%), Santa Catarina 

(4,0%), Região Nordeste (3,6%), Paraná (3,3%), Rio Grande do Sul (3,1%) e Ceará 

(1,2%). Nesses locais, o maior dinamismo foi partic ularmente influenciado por 

fatores relacionados ao aumento na fabricação de be ns de consumo duráveis 

(eletrodomésticos da “linha marrom” e motocicletas)  e de bens de consumo semi e 

não-duráveis (artigos do vestuário e acessórios, pr odutos alimentícios, 
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produtos farmoquímicos e farmacêuticos e coque, pro dutos derivados do petróleo 

e biocombustíveis), além do desempenho positivo vin do de indústrias extrativas 

(minérios de ferro). Por outro lado, Espírito Santo  (-4,0%), São Paulo (-2,9%), 

Bahia (-2,5%), Rio de Janeiro (-1,9%), Goiás (-1,8% ) e Mato Grosso (-0,8%) 

assinalaram as taxas negativas no índice acumulado dos três primeiros meses do 

ano. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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(Base: igual período  do ano anterior)

 

Em bases trimestrais, o setor industrial sustenta í ndices positivos há 

seis trimestres consecutivos, mas com taxas mais mo deradas nos dois últimos 

trimestres: 0,2% no período outubro-dezembro de 201 3 e 0,4% nos três primeiros 

meses de 2014, ambas as comparações contra iguais p eríodos do ano anterior. Em 

termos regionais, seis dos quinze locais pesquisado s mostraram ganho de 

dinamismo, acompanhando o movimento no índice nacio nal, com destaque para Minas 

Gerais, que passou de -2,8% no último trimestre de 2013 para 4,1% no período 

janeiro-março de 2014, Pernambuco (de 4,5% para 9,9 %) e Região Nordeste (de    

-0,6% para 3,6%). Nesse mesmo tipo de confronto, Ma to Grosso (de 13,2% para    

-0,8%), Goiás (de 7,4% para -1,8%) e Rio Grande do Sul (de 7,0% para 3,1%) 

assinalaram as maiores reduções de ritmo entre os d ois períodos. 
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1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri
Amazonas 0,6 7,5 10,2 6,3 8,1

Pará -2,0 -15,8 4,5 4,9 6,2

Nordeste 2,9 8,1 6,8 -0,6 3,6

Ceará 7,9 12,9 14,4 10,0 1,2

Pernambuco -4,9 4,1 1,8 4,5 9,9

Bahia 7,6 10,4 9,6 -0,9 -2,5

Minas Gerais -0,2 3,6 0,0 -2,8 4,1

Espírito Santo -6,9 -2,4 -5,5 -2,1 -4,0

Rio de Janeiro 2,1 -0,8 -0,4 -2,2 -1,9

São Paulo 1,4 8,5 2,7 -1,4 -2,9

Paraná -2,6 5,8 5,3 3,8 3,3

Santa Catarina 0,4 8,0 10,6 6,8 4,0

Rio Grande do Sul 1,8 10,4 9,9 7,0 3,1

Mato Grosso -8,0 -2,5 1,8 13,2 -0,8

Goiás 10,9 2,5 3,9 7,4 -1,8

Brasil 0,9 5,3 2,6 0,2 0,4
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Resultados Regionais
Índice trimestral - Variação percentual
(Base: igual trimestre do ano anterior)

Locais
2013 2014

 

A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, ao avançar 

2,1% em março de 2014, repetiu a marca registrada e m fevereiro último, mas 

ficou ligeiramente abaixo do verificado em dezembro  de 2013 (2,3%). Em termos 

regionais, doze dos quinze locais pesquisados apont aram taxas positivas em 

março desse ano, com oito apontando maior dinamismo  frente ao índice de 

fevereiro último. Os principais ganhos entre fevere iro e março foram observados 

no Pará (de -2,0% para -0,2%), Pernambuco (de 3,6% para 5,2%) e Santa Catarina 

(de 6,6% para 7,4%), enquanto a perda mais importan te foi registrada por Goiás 

(de 4,1% para 3,2%). 

Dezembro/2013 Fevereiro/2014 Março/2014

Amazonas 6,2 8,3 8,0

Pará -2,0 -2,0 -0,2

Região Nordeste 4,0 3,6 4,2

Ceará 11,3 9,8 9,6

Pernambuco 1,3 3,6 5,2

Bahia 6,6 4,4 4,0

Minas Gerais 0,1 0,6 1,1

Espírito Santo -4,2 -4,1 -3,5

Rio de Janeiro -0,3 -1,2 -1,3

São Paulo 2,8 2,0 1,8

Paraná 3,2 4,7 4,6

Santa Catarina 6,5 6,6 7,4

Rio Grande do Sul 7,4 7,5 7,7

Mato Grosso 0,9 2,3 2,6

Goiás 5,6 4,1 3,2

Brasil 2,3 2,1 2,1
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Resultados Regionais
Índice Acumulado nos Últimos 12 Meses

(Base: Últimos doze meses anteriores)

Locais
Variação percentual (%)

 

Em março de 2014, a produção industrial do Amazonas ajustada sazonalmente 

avançou 1,7% frente ao mês imediatamente anterior, registrando, assim, a 

segunda taxa positiva consecutiva neste tipo de com paração, período em que 
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acumulou ganho de 4,6%. Ainda na série com ajuste s azonal, o índice de média 

móvel trimestral, ao avançar 1,4% na passagem dos t rimestres encerrados em 

fevereiro e março, manteve a trajetória ascendente iniciada em outubro de 2013. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

80

90

100

110

120

Jan FevMarAbrMai Jun Jul Ago Set OutNovDez Jan FevMarAbrMai Jun Jul Ago Set OutNovDez Jan FevMarAbrMaiJun Jul Ago Set OutNovDez Jan FevMar

2011 2012 2013 2014

Produção Industrial - Amazonas
Índice de Base Fixa (2012=100)

Série com Ajuste Sazonal

Índice de Média Móvel Trimestral Índice de Base Fixa com Ajuste Sazonal

 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial do 

Amazonas avançou 1,4% no índice mensal de março de 2014, sétima taxa positiva 

consecutiva neste tipo de confronto. O índice acumu lado nos três primeiros 

meses do ano mostrou expansão de 8,1%, quinto trime stre seguido de crescimento, 

e acelerou o ritmo de expansão frente ao último tri mestre de 2013 (6,3%), todas 

as comparações contra iguais períodos do ano anteri or. A taxa anualizada, 

índice acumulado nos últimos doze meses, ao passar de 8,3% em fevereiro para 

8,0% em março de 2014, interrompeu a trajetória asc endente iniciada em janeiro 

2013 (-7,3%). 

A produção industrial do Amazonas cresceu 1,4% em m arço de 2014 frente a 

igual mês do ano anterior, com três das dez ativida des pesquisadas mostrando 

expansão na produção. O setor de equipamentos de in formática, produtos 

eletrônicos e ópticos (29,1%) mostrou a contribuiçã o positiva mais relevante 

para o total da indústria, impulsionado, sobretudo,  pela maior produção de 

televisores. As demais atividades que assinalaram a vanço da produção foram 

produtos de borracha e material plástico (25,6%) e produtos de metal (11,4%), 

explicados, em grande parte, pela maior produção de  peças e acessórios de 

plástico para a indústria eletroeletrônica; e de ro lhas, tampas ou cápsulas 

metálicas, artefatos diversos de ferro e aço estamp ado e lâminas de barbear, 

respectivamente. Por outro lado, as atividades de m áquinas e equipamentos     
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(-55,0%), bebidas (-7,4%), outros equipamentos de t ransporte (-7,3%) e coque, 

produtos do petróleo e biocombustíveis (-5,5%) exer ceram as principais 

influências negativas nesse mês,  pressionadas, especialmente, pela menor 

produção de terminais de autoatendimento, no primei ro ramo; de preparações em 

xarope para elaboração de bebidas para fins industr iais, no segundo; de 

motocicletas, no terceiro; e de gasolina automotiva , no último. 

O indicador acumulado para o primeiro trimestre de 2014 apontou expansão 

de 8,1% frente a igual período do ano anterior, com  a maior parte (6) dos dez 

setores investigados assinalando crescimento na pro dução. A indústria de 

equipamentos de informática, produtos eletrônicos e  ópticos (38,0%) foi a que 

mais influenciou positivamente o resultado global, seguida por outros 

equipamentos de transporte (7,5%), produtos de borr acha e material plástico 

(28,5%) e produtos de metal (15,6%). Em sentido con trário, os setores de 

máquinas e equipamentos (-42,2%) e de bebidas (-6,7 %) exerceram os principais 

impactos negativos. 

Em março de 2014, a produção industrial do Pará  ajustada sazonalmente 

avançou 1,6% frente ao mês imediatamente anterior, registrando, assim, a 

segunda taxa positiva consecutiva neste tipo de com paração, período em que 

acumulou ganho de 5,5%. Ainda na série com ajuste s azonal, o índice de média 

móvel trimestral repetiu no trimestre encerrado em março de 2014 o patamar 

registrado no mês anterior, após apontar variação p ositiva de 0,2% em fevereiro 

último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial do Pará 

avançou 13,6% no índice mensal de março de 2014 e m anteve a sequência de 

resultados positivos iniciada em julho de 2013. O í ndice acumulado nos três 

primeiros meses do ano mostrou expansão de 6,2% e a centuou o ritmo de 

crescimento assinalado no último trimestre de 2013 (4,9%), ambas as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. A taxa anua lizada, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao mostrar variação negativa de  0,2% em março de 2014, 

assinalou recuo menos intenso do que o observado em  fevereiro último (-2,0%). 

A indústria paraense cresceu 13,6% em março de 2014  na comparação com 

igual mês do ano anterior, com cinco dos sete ramos  investigados apontando 

aumento na produção. O impacto positivo mais releva nte foi observado no setor 

extrativo (18,8%), impulsionado, em grande medida, pela maior produção de 

minérios de ferro em bruto. Vale destacar também os  avanços nos setores de 

metalurgia (7,6%) e de produtos alimentícios (4,5%) , explicados, especialmente, 

pela maior produção de óxido de alumínio, no primei ro ramo, e de carnes de 

bovino frescas ou refrigeradas, produtos embutidos de salamaria de carne e água 

de coco, no segundo. Por outro lado, as influências  negativas nesse mês foram 

observadas nas atividades de produtos de minerais n ão-metálicos (-15,6%) e 

madeira (-12,9%), pressionadas, sobretudo, pela men or fabricação de cimentos 

“ Portland ”, caulim beneficiado e massa de concreto preparada  para construção; e 

tacos e frisos de madeira para assoalhos e madeira serrada, aplainada ou 

polida, respectivamente. 

No índice acumulado para os três primeiros meses de  2014, o setor 

industrial paraense apontou expansão de 6,2% frente  a igual período do ano 

anterior, mostrando perfil generalizado de crescime nto, uma vez que a maior 

parte (5) dos sete setores investigados apresentara m aumento na produção. A 

principal contribuição positiva no total da indústr ia foi registrada pelo setor 

extrativo (7,4%). Vale citar também os avanços obse rvados nos ramos de produtos 

alimentícios (8,7%) e de metalurgia (3,5%). Por out ro lado, a influência 

negativa mais relevante foi assinalada pelo setor d e minerais não-metálicos   

(-10,5%). 

Em março de 2014, a produção industrial da Região Nordeste  ajustada 

sazonalmente apresentou variação positiva de 0,2%, terceiro resultado positivo 

consecutivo nesse tipo de comparação, acumulando ne sse período expansão de 4,2. 
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Ainda na série com ajuste sazonal, o índice de médi a móvel trimestral avançou 

1,4% no trimestre encerrado em março frente ao níve l do mês anterior, mantendo 

a trajetória ascendente iniciada em novembro de 201 3. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria nordestina 

avançou 8,4% no índice mensal de março de 2014, reg istrando, assim, a segunda 

taxa positiva seguida neste tipo de confronto. O ín dice acumulado no primeiro 

trimestre do ano assinalou expansão de 3,6%, revert endo, portanto, o recuo de 

0,6% registrado no último trimestre de 2013, ambas as comparações contra iguais 

períodos do ano anterior. A taxa anualizada, indica dor acumulado nos últimos 

doze meses, ao avançar 4,2% em março de 2014, apont ou ganho de ritmo frente aos 

resultados de janeiro (3,3%) e fevereiro (3,6%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria da Região 

Nordeste mostrou crescimento de 8,4% em março de 20 14, com sete das quinze 

atividades investigadas assinalando aumento na prod ução. As principais 

influências positivas sobre o total global foram ob servadas nos setores de 

produtos alimentícios (44,9%) e de coque, produtos de petróleo e 

biocombustíveis (15,0%), impulsionados, em grande p arte, pela maior fabricação 

de açúcar (cristal e VHP) e sucos concentrados de f ruta (exceto laranja), no 

primeiro ramo; e de óleos combustíveis e álcool, no  segundo. Vale mencionar 

também os avanços vindos de outros produtos químico s (8,7%), artigos do 

vestuário e acessórios (13,6%), bebidas (6,1%) e ce lulose, papel e produtos de 

papel (8,7%), explicados, sobretudo, pela maior pro dução de amoníaco, ureia, 
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misturas de alquibenzenos e etanolaminas e seus sai s, no primeiro ramo; de 

camisas, camisetas, blusas e semelhantes para uso p rofissional, macacões, 

agasalhos e conjuntos para esporte, calças, bermuda s, jardineiras, shorts e 

semelhantes de malha de uso masculino e camisetas ( T-shirt) e camisetas 

interiores de malha, no segundo; de cervejas e chop e e aguardente de cana-de-

açúcar, no terceiro; e de celulose, no último. Em s entido contrário, a 

atividade de veículos automotores, reboques e carro ceiras (-14,8%) exerceu a 

principal contribuição negativa no total da indústr ia, pressionada, 

especialmente, pela menor fabricação de automóveis.  Cabe citar ainda os recuos 

vindos de metalurgia (-5,3%), minerais não-metálico s (-5,9%) e couros, artigos 

para viagem e calçados (-3,6%), explicados, especia lmente, pela menor 

fabricação de barras, perfis e vergalhões de cobre e de ligas de cobre e 

alumínio não-ligado em formas brutas; de elementos pré-fabricados para 

construção civil de cimento ou concreto e massa de concreto; e calçados de 

plástico moldado (inclusive impermeáveis), respecti vamente. 

No índice acumulado nos três primeiros meses de 201 4, a produção 

industrial nordestina avançou 3,6% frente ao mesmo período do ano anterior, 

mostrando crescimento em nove das quinze atividades  pesquisadas. As principais 

influências positivas sobre a média global foram re gistradas nos setores de 

produtos alimentícios (18,0%) e de coque, produtos derivados do petróleo e 

biocombustíveis (14,9%). Vale citar também as contr ibuições positivas 

assinaladas por artigos do vestuário e acessórios ( 24,7%), outros produtos 

químicos (3,7%) e produtos de metal (11,7%). Por ou tro lado, a pressão negativa 

mais relevante sobre o total da indústria foi regis trada pelo setor de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-38,7%). Outra s contribuições negativas 

relevantes foram registradas por couros, artigos pa ra viagem e calçados (-7,3%) 

e metalurgia (-5,0%). 

Em março de 2014, a produção industrial do Ceará  ajustada sazonalmente 

recuou 0,5% frente ao patamar do mês imediatamente anterior, após registrar 

crescimento de 0,6% em fevereiro último. Ainda na s érie com ajuste sazonal, o 

índice de média móvel trimestral repetiu no trimest re encerrado em março de 

2014 (0,0%) o patamar verificado no mês anterior, a pós apontar quatro meses de 

resultados negativos consecutivos nesse indicador. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto com igual mês do ano anterior, a produ ção industrial 

cearense apontou variação negativa de 0,4% em março  de 2014, após crescer 8,2% 

em fevereiro último. O índice acumulado nos três pr imeiros meses do ano avançou 

1,2%, reduzindo, portanto, o ritmo de expansão veri ficado no terceiro (14,4%) e 

quarto (10,0%) trimestres de 2013, todas as compara ções contra iguais períodos 

do ano anterior. A taxa anualizada, indicador acumu lado nos últimos doze meses, 

ao avançar 9,6% em março de 2014, mostrou ligeira r edução frente ao resultado 

de fevereiro último (9,8%). 

O índice mensal da indústria cearense recuou 0,4% e m março de 2014, com 

sete dos onze ramos pesquisados apontando queda na produção. As principais 

influências negativas sobre o total global foram re gistradas pelos setores de 

produtos têxteis (-19,4%), de couros, artigos para viagem e calçados (-4,0%) e 

de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-24,6 %), pressionados, sobretudo, 

pelo recuo na produção de fios de algodão retorcido s, roupas de cama (colchas, 

cobertores, lençóis, etc.) e tecidos de algodão, ti ntos ou estampados, no 

primeiro ramo; de calçados de plástico moldado (sap atos, botas, sandálias, 

chinelos) de uso feminino e tênis de material sinté tico, no segundo; e de 

refrigeradores ou congeladores e fogões de cozinha,  no último. Vale citar 

também as perdas vindas de minerais não-metálicos ( -17,9%) e de metalurgia    

(-15,0%), explicadas em grande parte pela queda na produção de cimentos 

“Portland” , elementos pré-fabricados para construção civil de  cimento ou 

concreto e massa de concreto; e de tubos, canos e p erfis ocos de aço com 
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costura, chapas, bobinas, fitas e tiras de aço rela minadas e barras, 

vergalhões, fio-máquina e outros produtos longos de  aço relaminados, 

respectivamente. Por outro lado, os setores de bebi das (23,4%), de produtos 

alimentícios (9,7%) e de coque, produtos derivados do petróleo e 

biocombustíveis (16,6%) exerceram os principais imp actos positivos sobre a 

média global, impulsionados, especialmente, pela ma ior produção de cervejas e 

chope e aguardente de cana-de-açúcar, no primeiro r amo; de leite esterilizado e 

amendoim e castanha de caju torrados, no segundo; e  de óleos combustíveis, no 

último. 

O índice acumulado no primeiro trimestre de 2014 mo strou expansão de 1,2% 

frente a igual período do ano anterior, com resulta dos positivos em seis das 

onze atividades pesquisadas. A principal influência  positiva sobre o total da 

indústria veio do setor de artigos do vestuário e a cessórios (20,0%). Vale 

citar também os resultados positivos registrados po r produtos alimentícios 

(9,0%), coque, produtos derivados do petróleo e bio combustíveis (16,5%) e 

bebidas (9,1%). Por outro lado, os impactos negativ os mais relevantes na média 

da indústria ficaram com os setores de artefatos de  couro, artigos para viagem 

e calçados (-7,3%) e produtos têxteis (-21,6%). 

Em março de 2014, a produção industrial de Pernambuco  ajustada 

sazonalmente avançou 2,8% frente ao mês imediatamen te anterior, recuperando, 

assim, parte da perda de 7,0% assinalada em feverei ro último. Com esses 

resultados, o índice de média móvel trimestral, ao mostrar variação negativa de 

0,3% no trimestre encerrado em março frente ao pata mar do mês anterior, 

permaneceu com a trajetória descendente iniciada em  janeiro de 2014. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação março de 2014 / março de 2013, a indú stria pernambucana 

avançou 12,5%, registrando, assim, a quinta taxa po sitiva seguida neste tipo de 

confronto. O índice acumulado do primeiro trimestre  do ano mostrou crescimento 

de 9,9%, intensificando, portanto, o ritmo de expan são observado no último 

trimestre de 2013 (4,5%), ambas as comparações cont ra iguais períodos do ano 

anterior. A taxa anualizada, indicador acumulado no s últimos doze meses, ao 

avançar 5,2% em março de 2014, manteve a trajetória  ascendente iniciada em 

outubro do ano passado (-0,7%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria pernambucana 

avançou 12,5% em março de 2014, com a maior parte ( 7) dos doze setores 

investigados assinalando expansão na produção. A pr incipal contribuição 

positiva sobre a média global veio da atividade de produtos alimentícios 

(42,7%), impulsionada, em grande parte, pela maior produção de açúcar (cristal, 

VHP e refinado), margarina e sorvetes, picolés e pr odutos gelados comestíveis. 

Vale citar ainda os avanços vindos de outros equipa mentos de transporte 

(28,0%), de metalurgia (14,4%) e de bebidas (8,8%),  explicados, principalmente, 

pela maior fabricação de embarcações para o transpo rte de pessoas ou cargas, no 

primeiro ramo; de chapas e tiras de alumínio de esp essura superior a 0,2mm e 

vergalhões de aços ao carbono, no segundo; e aguard ente de cana-de-açúcar e 

cervejas e chope, no último. Por outro lado, os imp actos negativos mais 

relevantes sobre o total da indústria vieram dos se tores de minerais não-

metálicos (-7,5%) e de máquinas, aparelhos e materi ais elétricos (-11,4%) e de 

produtos têxteis (-24,4%), pressionados, especialme nte, pela menor produção de 



 18 

cimentos “Portland”  e abrasivos naturais ou artificiais, no primeiro r amo; de 

quadros, painéis, cabines e outros suportes equipad os com aparelhos elétricos 

de interrupção ou proteção e geradores de corrente alternada, no segundo; e de 

fios de algodão singelos, fios de algodão acondicio nados para venda a verejo, 

fios de fibras sintéticas ou artificiais descontínu as e tecidos de algodão 

tintos ou estampados, no último. 

No índice acumulado nos três primeiros meses do ano , a produção 

industrial pernambucana avançou 9,9%, com taxas pos itivas em oito das doze 

atividades pesquisadas. A maior contribuição positi va sobre o total da 

indústria foi assinalada pelo setor de produtos ali mentícios (28,0%). Vale 

citar também os impactos positivos registrados por outros equipamentos de 

transporte (21,2%), bebidas (6,9%) e metalurgia (6, 9%). Por outro lado, as 

maiores influências negativas sobre a média da indú stria foram registrados 

pelos ramos de minerais não-metálicos (-11,7%) e de  máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (-16,0%). 

Em março de 2014, a produção industrial da Bahia  ajustada sazonalmente 

recuou 2,0% frente ao mês imediatamente anterior, a pós registrar expansão de 

4,2% em fevereiro último. Com esses resultados, o í ndice de média móvel 

trimestral mostrou variação negativa de 0,2% na pas sagem dos trimestres 

encerrados em fevereiro e março, reduzindo, contudo , o ritmo de queda 

verificado no mês anterior (-0,7%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria baiana assinalou 

expansão de 1,5% em março de 2014, após registrar t rês taxas negativas 

consecutivas nesse tipo de confronto. O índice acum ulado nos três primeiros 

meses do ano mostrou recuo de 2,5%, aumentando, por tanto, o ritmo de queda 

verificado no último trimestre de 2013 (-0,9%), amb as as comparações contra 

iguais períodos do ano anterior. A taxa anualizada,  índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao crescer 4,0% em março de 201 4, permaneceu apontando 

resultado positivo, mas prosseguiu com a redução na  intensidade da expansão 

iniciada em setembro de 2013 (9,7%). 

Na comparação março de 2014 / março de 2013, o seto r industrial da Bahia 

registrou expansão de 1,5%, com seis das doze ativi dades pesquisadas mostrando 

aumento na produção. A contribuição positiva mais i mportante sobre o total da 

indústria ficou com a atividade de outros produtos químicos (24,1%), 

impulsionada, especialmente, pela maior fabricação de amoníaco, ureia, adubos 

ou fertilizantes minerais ou químicos fosfatado, mi sturas de alquibenzenos e 

etanolaminas e seus sais. Vale citar ainda os avanç os vindos de coque, produtos 

do petróleo e biocombustíveis (4,8%), de celulose, papel e produtos de papel 

(10,0%) e de produtos alimentícios (7,1%), explicad os, em grande parte, pelo 

crescimento na produção dos itens óleo diesel, óleo s combustíveis, querosenes 

de aviação e parafina, no primeiro ramo; de celulos e, no segundo; de tortas, 

bagaços, farelos e outros resíduos da extração do ó leo de soja, óleo de soja em 

bruto e refinado, cacau ou chocolate em pó, manteig a, gordura e óleo de cacau e 

carnes de bovinos frescas ou refrigeradas, no últim o. Por outro lado, os 

setores de equipamentos de informática, produtos el etrônicos e ópticos (-69,1%) 

e de veículos automotores (-10,0%) exerceram as inf luências negativas mais 

relevantes sobre o total da indústria nesse mês, pr essionadas, em grande 

medida, pela menor produção de desktops e notebooks , no primeiro setor; e de 

automóveis, no último. 

No índice acumulado nos três primeiros meses de 201 4, a indústria baiana 

mostrou queda de 2,5% frente ao mesmo período do an o anterior. Entre os doze 

setores investigados, seis apontaram taxas negativa s, com destaque para os 

impactos registrados por veículos automotores, rebo ques e carrocerias (-39,8%). 

Vale citar também os resultados negativos assinalad os por equipamentos de 

informática, produtos eletrônicos e ópticos (-47,0% ), metalurgia (-4,4%) e 
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couros, artigos para viagem e calçados (-8,5%). Por  outro lado, os impactos 

positivos mais importantes foram verificados em coq ue, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (7,8%) e outros produtos  químicos (10,2%). 

A produção industrial de Minas Gerais  mostrou variação negativa (-0,2%) 

em março de 2014 frente ao mês imediatamente anteri or, na série livre de 

efeitos sazonais, registrando, assim, o segundo res ultado negativo consecutivo 

nesse tipo de comparação, período em que acumulou p erda de 1,5%. Ainda na série 

com ajuste sazonal, o índice de média móvel trimest ral avançou 2,0% no 

trimestre encerrado em março frente ao nível do mês  anterior, interrompendo a 

trajetória descendente iniciada em outubro do ano p assado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a ativ idade fabril mineira, 

ao avançar 3,0% em março de 2014, assinalou a segun da taxa positiva seguida 

nesse tipo de confronto. No fechamento do primeiro trimestre do ano, a 

indústria mineira avançou 4,1%, após recuar 2,8% no  período outubro-dezembro de 

2013, ambas as comparações contra iguais períodos d o ano anterior. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao avançar 1,1% em 

março de 2014, acelerou o ritmo de crescimento fren te a fevereiro último 

(0,6%). 

A produção industrial mineira avançou 3,0% em março  de 2014 no confronto 

contra igual mês do ano anterior, com oito das trez e atividades pesquisadas 

apontando crescimento da produção. A principal infl uência positiva sobre a 

média global da indústria mineira foi observada no setor de extrativo (14,1%), 
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impulsionado, sobretudo, pela maior extração de min érios de ferro em bruto ou 

beneficiado. Vale citar também os avanços vindos de  metalurgia (12,9%) e de 

produtos alimentícios (8,2%), explicados, em grande  medida, pela maior produção 

de ferronióbio, fio-máquina de aços ao carbono, tub os, canos, ou perfis ocos de 

aços sem costura e zinco e ligas de zinco em formas  brutas, no primeiro setor, 

e de iogurte, queijos de massa semidura ou dura, le ite pasteurizado, bombons e 

chocolates em barras, café torrado e moído e carnes  de bovinos frescas ou 

refrigeradas, no segundo. Em sentido oposto, o seto r de veículos automotores, 

reboques e carrocerias (-18,2%) exerceu a principal  contribuição negativa sobre 

o total da indústria, pressionado especialmente pel a redução na produção de 

automóveis, veículos para o transporte de mercadori as e caminhão-trator para 

reboques e semirreboques. Outro impacto negativo re levante ocorreu na atividade 

de produtos de metal (-13,2%), influenciada, princi palmente, pela menor 

produção de pontes e elementos de pontes de ferro e  aço e estruturas de ferro e 

aço em chapas e outras formas. 

A expansão de 4,1% do setor industrial mineiro no í ndice acumulado do 

primeiro trimestre de 2014 foi explicada pelo cresc imento de sete dos treze 

ramos pesquisados, com destaque para o setor extrat ivo (10,8%), seguido por 

produtos alimentícios (8,2%) e metalurgia (6,0%). P or outro lado, as atividades 

de produtos de metal (-15,8%) e de veículos automot ores, reboques e carrocerias 

(-3,0%) mostraram as influências negativas mais rel evantes sobre a média 

global. 

Em março de 2014, a produção industrial do Espírito Santo  avançou 1,3% 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e dos efeitos sazonais, 

recuperando parte da perda de 4,3% registrada em fe vereiro último. Ainda na 

série com ajuste sazonal, o índice de média móvel t rimestral recuou 0,6% no 

trimestre encerrado em março frente ao patamar do m ês anterior, mantendo a 

trajetória descendente iniciada em novembro do ano passado. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto com igual mês do ano passado, a indúst ria capixaba apontou 

queda de 2,1% no índice mensal de março de 2014, qu arta taxa negativa 

consecutiva neste tipo de comparação. No índice acu mulado do primeiro trimestre 

do ano, o Espírito Santo também mostrou recuo na pr odução industrial (-4,0%), 

décimo primeiro trimestre seguido com taxa negativa , todas as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. A taxa anua lizada, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 3,5% em março de 2014 , assinalou a queda menos 

intensa desde abril de 2012 (-1,9%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria do Espírito 

Santo recuou 2,1% em março de 2014, com dois dos ci nco setores investigados 

mostrando queda na produção. Os impactos negativos sobre o total da indústria 

vieram de metalurgia (-16,8%) e de produtos aliment ícios (-17,3%), explicados, 

sobretudo, pela menor produção de bobinas a quente de aços ao carbono e tubos 

flexíveis e trefilados de ferro e aço, no primeiro ramo; e de bombons e 

chocolates em barra contendo cacau, carnes de bovin os frescas ou refrigeradas e 

queijos de massa semidura e dura, no segundo. Em se ntido contrário, o setor de 

minerais não-metálicos (13,8%) registrou o resultad o positivo mais importante 

sobre o total da indústria, impulsionado, em grande  parte, pela maior 

fabricação de granito talhado, serrado ou trabalhad o e ladrilhos, placas e 

azulejos de cerâmica para pavimentação ou revestime nto. Vale mencionar também o 

avanço assinalado pela indústria extrativa (1,0%), explicada, em grande medida, 

pela maior produção de minérios de ferro pelotizado s ou sintetizados. 

No índice acumulado do primeiro trimestre do ano, a  indústria capixaba 
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recuou 4,0% frente a igual período do ano anterior,  com três dos cinco setores 

investigados apontando queda na produção. A princip al contribuição negativa 

ficou por conta de metalurgia (-21,2%) seguida por indústrias extrativas      

(-2,3%) e produtos alimentícios (-9,5%). Em sentido  oposto, a atividade de 

minerais não-metálicos (12,3%) assinalou o único im pacto positivo sobre a média 

da indústria, enquanto o ramo de celulose, papel e produtos de papel mostrou 

estabilidade (0,0%) no encerramento do primeiro tri mestre do ano. 

Em março de 2014, a produção industrial do Rio de Janeiro  ajustada 

sazonalmente recuou 1,0% frente ao mês imediatament e anterior, assinalando, 

assim, a segunda taxa negativa consecutiva, período  em que acumulou perda de 

1,2%. Ainda na série livre de influências sazonais,  o índice de média móvel 

trimestral mostrou estabilidade (0,0%) no trimestre  encerrado em março frente 

ao patamar do mês anterior, após também ficar estáv el em janeiro (0,1%) e 

fevereiro (0,0%) últimos. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial 

fluminense mostrou recuo de 2,4% em março de 2014, após avançar 0,9% em 

fevereiro, quando interrompeu uma sequência de quat ro taxas negativas seguidas 

neste tipo de confronto. O índice acumulado no prim eiro trimestre de 2014 

assinalou recuo de 1,9%, registrando, assim, o quar to resultado negativo 

consecutivo, mas com ligeira redução do ritmo de qu eda frente ao último 

trimestre de 2013 (-2,2%). A taxa anualizada, índic e acumulado nos últimos doze 

meses, ao recuar 1,3% em março de 2014, apresentou queda mais intensa do que a 
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verificada em fevereiro (-1,2%), porém mais moderad a do que a registrada em 

janeiro (-1,6%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial do Rio 

de Janeiro apontou retração de 2,4% em março de 201 4, pressionada, sobretudo, 

pelo recuo da indústria de transformação (-5,0%), j á que o setor extrativo 

mostrou expansão de (5,1%), impulsionado, especialm ente, pela maior extração de 

óleos brutos de petróleo. No primeiro segmento, oit o das treze atividades 

investigadas assinalaram redução na produção, com d estaque para os recuos 

vindos de veículos automotores, reboques e carrocer ias (-21,2%) e de coque, 

produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (- 4,7%), pressionados, 

principalmente, pela menor fabricação de caminhões,  chassis com motor para 

ônibus ou para caminhões e automóveis, no primeiro ramo; e de óleo diesel, 

óleos combustíveis, gás liquefeito de petróleo e qu erosenes de aviação, no 

segundo. Vale mencionar também os recuos observados  em outros produtos químicos 

(-13,2%) e em outros equipamentos de transporte (-3 2,2%), explicados, em grande 

medida, pela menor produção de tintas e vernizes pa ra impressão, inseticidas 

para uso na agricultura e aditivos para óleos lubri ficantes, no primeiro ramo; 

e de embarcações para o transporte de pessoas ou ca rgas, no segundo. Por outro 

lado, a contribuição positiva mais importante veio do setor de bebidas (18,2%), 

seguido por farmoquímicos e farmacêuticos (7,5%) e por produtos de metal 

(5,3%), impulsionados, em grande parte, pela maior produção de cervejas e 

chope, de medicamentos e de âncoras, fateixas e sua s partes de ferro e aço, 

respectivamente. 

No índice acumulado nos três primeiros meses de 201 4, a produção 

industrial do Rio de Janeiro assinalou recuo de 1,9 %, pressionada pela queda em 

sete dos quatorze setores pesquisados. O principal impacto negativo sobre a 

média global ficou com o setor de coque, produtos d o petróleo e biocombustíveis 

(-4,4%), seguido pelos recuos observados em veículo s automotores, reboques e 

carrocerias (-6,4%), outros produtos químicos (-9,5 %), outros equipamentos de 

transporte (-25,1%) e metalurgia (-4,1%). Em sentid o oposto, bebidas (7,2%), 

produtos de borracha e de material plástico (9,8%) e produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos (11,4%) exerceram as contribuições po sitivas mais relevantes 

sobre o total da indústria. 

Em março de 2014, a produção industrial de São Paulo recuou 0,9% frente 



 25 

ao mês imediatamente anterior, na série livre de sa zonalidade, devolvendo, 

assim, parte do ganho acumulado nos dois primeiros meses do ano (6,4%). Com 

isso, ainda na série com ajuste sazonal, o índice d e média móvel trimestral 

avançou 1,8% na passagem dos trimestres encerrados em fevereiro e março, 

revertendo, portanto, a trajetória descendente inic iada em outubro do ano 

passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial de São 

Paulo recuou 4,0% em março de 2014, após também rec uar em janeiro (-5,7%) e 

assinalar expansão de 1,3% em fevereiro último. Com  isso, o índice acumulado do 

primeiro trimestre de 2014 mostrou decréscimo de 2, 9%, intensificando o ritmo 

de queda frente ao fechamento do quarto trimestre d e 2013 (-1,4%), todas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  A taxa anualizada, 

indicador acumulado nos últimos doze meses, ao assi nalar expansão de 1,8% em 

março de 2014, repetiu o resultado de janeiro últim o (1,8%), mas ficou abaixo 

da taxa registrada em fevereiro (2,0%). 

Ao recuar 4,0% em março de 2014, na comparação com igual mês do ano 

anterior, a indústria de São Paulo mostrou perfil d isseminado de taxas 

negativas, com quatorze das dezoito atividades inve stigadas apontando recuo na 

produção. O setor de veículos automotores, reboques  e carrocerias (-15,5%) 

exerceu a principal influência negativa sobre a méd ia global da indústria, 

pressionado, em grande medida, pela menor produção de automóveis, peças e 

acessórios para os sistemas de marcha e transmissão  e eletroeletrônicos de 
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veículos automotores, caminhões e caminhão-trator p ara reboques e 

semirreboques. Outras pressões negativas relevantes  vieram de produtos de metal 

(-11,0%), de máquinas e equipamentos (-5,6%), de má quinas, aparelhos e 

materiais elétricos (-7,4%), de outros produtos quí micos (-3,7%) e de 

metalurgia (-6,1%), explicadas, especialmente, pela s retrações na produção de 

construções pré-fabricadas de metal, estruturas de ferro e aço em chapas e 

outras formas, esquadrias de alumínio e de ferro e aço, caldeiras geradoras de 

vapor e botijões de gás, no primeiro ramo; de compr essores, válvulas, torneiras 

e registros, brocas para perfuração ou sondagem par a poços de petróleo, 

máquinas e aparelhos para esmagar, moer ou pulveriz ar substâncias minerais 

sólidas, aparelhos elevadores ou transportadores, g uindastes, empilhadeiras 

propulsoras e tratores agrícolas, no segundo; de ma terial elétrico para 

instalações em circuitos de consumo, fios, cabos e condutores elétricos com 

capa isolante para tensão menor ou igual a 1000v e quadros, painéis, cabines e 

outros suportes equipados com aparelhos elétricos d e interrupção ou proteção 

para qualquer tensão, no terceiro; de lisina e seus  éteres, misturas de 

substâncias aromáticas utilizadas nas indústrias de  alimentos e bebidas, 

líquidos para transmissões hidráulicas, inseticidas  e herbicidas para uso na 

agricultura, tintas e vernizes, tintas para impress ão e adubos ou fertilizantes 

com nitrogênio, fósforo e potássio (NPK), no quarto ; de tubos de aço com 

costura, chapas, bobinas, fitas e tiras de aço rela minados e barras de outras 

ligas de aços, no último. Em sentido oposto, o seto r de farmoquímicos e 

farmacêuticos (28,5%), apontou o principal impacto positivo nesse mês, 

impulsionado, em grande parte, pela maior fabricaçã o de medicamentos. Cabe 

mencionar ainda os avanços vindos de bebidas (10,0% ) e de outros equipamentos 

de transportes (7,0%), sustentados, sobretudo pela maior produção de cervejas e 

chope; e aviões, respectivamente. 

O índice acumulado no primeiro trimestre de 2014, f rente a igual período 

de 2013, mostrou retração de 2,9% para o total da i ndústria de São Paulo, com 

nove das dezoito atividades investigadas apontando queda na produção. Os 

maiores impactos negativos sobre o total da indústr ia vieram de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-9,1%) e de co que, derivados do petróleo e 

biocombustíveis (-9,9%). Outras influências negativ as importantes ocorreram nos 

ramos de produtos de metal (-8,5%), outros produtos  químicos (-4,7%) e 
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máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-7,8%). Por outro lado, os setores 

de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (16,3%) e  de máquinas e equipamentos 

(4,0%) apontaram as contribuições positivas mais re levantes sobre o total da 

indústria. 

Em março de 2014, o setor industrial do Paraná  recuou 2,1% frente ao mês 

imediatamente anterior, na série livre de influênci as sazonais, eliminando, 

assim, parte do ganho de 7,1% acumulado no período janeiro-fevereiro. Com esses 

resultados, o índice de média móvel trimestral most rou expansão de 1,5% no 

trimestre encerrado em março frente ao nível do mês  anterior, interrompendo, 

dessa forma, a trajetória descendente iniciada em n ovembro do ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria paranaense 

recuou 3,3% em março de 2014, após mostrar expansão  por dois meses seguidos 

nesse tipo de confronto. O índice acumulado no prim eiro trimestre do ano 

mostrou expansão de 3,3%, quarta taxa positiva segu ida, mas com redução do 

ritmo de crescimento frente ao segundo (5,8%), terc eiro (5,3%) e quarto (3,8%) 

trimestres de 2013, todas as comparações contra igu ais períodos do ano 

anterior. A taxa anualizada, indicador acumulado no s últimos doze meses, ao 

passar de 4,7% em fevereiro último para 4,6% em mar ço de 2014, interrompeu a 

trajetória ascendente iniciada em março de 2013 (-6 ,0%). 

A indústria do Paraná apontou recuo de 3,3% em març o de 2014, no 

confronto com igual mês do ano anterior, com a maio r parte (7) das treze 

atividades pesquisadas apontando decréscimo na prod ução. A principal influência 
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negativa sobre a média global ficou com o setor de veículos automotores, 

reboques e carrocerias (-20,7%), pressionado, sobre tudo, pela menor produção de 

automóveis, veículos para o transporte de mercadori as, caminhão-trator para 

reboques e semirreboques, caminhões e autopeças. Va le citar também os recuos 

vindos de máquinas e equipamentos (-16,0%) e de pro dutos alimentícios (-3,3%), 

explicados, especialmente, pela menor produção de m áquinas para colheita, 

máquinas para preparação de matéria têxtil, fornos industriais e máquinas para 

a indústria de panificação, no primeiro ramo; e de chá mate beneficiado, 

bombons e chocolates em barras contendo cacau, raçõ es e outras preparações 

utilizadas na alimentação de animais, óleo de soja refinado e leites em geral 

(resfriado, pré-aquecido, esterilizado, UHT, longa vida e pasteurizado), no 

último. Em sentido oposto, os setores de coque, der ivados do petróleo e 

biocombustíveis (5,7%), de madeira (25,5%), de mine rais não-metálicos (16,4%) e 

de bebidas (21,0%) exerceram as contribuições posit ivas mais importantes sobre 

o total da indústria paranaense, impulsionados prin cipalmente pela maior 

produção de óleos combustíveis e álcool; de madeira  densificada (MDF), painéis 

de partículas de madeira, madeira compensada e made ira serrada, aplainada e 

polida; de blocos e tijolos para construção de cime nto ou concreto, ladrilhos, 

placas e azulejos de cerâmica para pavimentação ou revestimento e cimentos 

“Portland” ; e de preparações em pó para a elaboração de bebid as, refrigerantes 

e cervejas e chope, respectivamente.  

O índice acumulado nos três primeiros meses do ano registrou expansão de 

3,3% da produção industrial paranaense, no confront o contra igual período do 

ano anterior, com oito dos treze setores pesquisado s apontando aumento na 

produção. O principal impacto positivo foi observad o no ramo de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (8,6%), seguido  pelos ganhos vindos de 

madeira (20,1%), coque, produtos do petróleo e bioc ombustíveis (4,3%) e 

minerais não-metálicos (15,0%). Por outro lado, a i nfluência negativa mais 

relevante sobre o total da indústria ficou com o se tor de produtos alimentícios 

(-3,6%). 

Em março de 2014, a produção industrial de Santa Catarina  mostrou 

crescimento de 1,1% frente ao mês imediatamente ant erior, na série livre das 

influências sazonais, terceiro resultado positivo c onsecutivo, acumulando nesse 

período expansão de 6,8%. Com esses resultados, o í ndice de média móvel 
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trimestral avançou 2,2% entre os trimestres encerra dos em fevereiro e março, e 

interrompeu a trajetória descendente iniciada em ou tubro último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O setor industrial catarinense assinalou cresciment o de 6,1% no índice 

mensal de março de 2014, décimo segundo resultado p ositivo consecutivo nesse 

tipo de comparação. O índice acumulado nos três pri meiros meses do ano mostrou 

expansão de 4,0%, sexto trimestre seguido com cresc imento da produção, mas com 

perda de ritmo frente ao segundo (8,0%), terceiro ( 10,6%) e quarto trimestres 

de 2013 (6,8%), todas as comparações contra iguais períodos do ano anterior. A 

taxa anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses, ao passar de 6,6% em 

fevereiro para 7,4% em março de 2014, manteve a tra jetória predominantemente 

ascendente iniciada em março de 2012 (-7,4%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria catarinense 

mostrou expansão de 6,1% em março de 2014, e mostro u perfil disseminado de 

crescimento, já que onze das doze atividades pesqui sadas apontaram aumento na 

produção. Os principais impactos positivos sobre o total da indústria foram 

observados nos setores de artigos do vestuário e ac essórios (7,7%) e de 

celulose, papel e produtos de papel (20,8%), impuls ionados, em grande medida, 

pela maior fabricação de camisas (T-shirts) e camis etas interiores de malha, 

camisas de malha de uso masculino, conjuntos de mal ha femininos e masculinos, 

calças, bermudas, jardineiras, shorts e semelhantes  de uso masculino e vestidos 

de malha, no primeiro ramo; e de sacos, sacolas e b olsas de papel e caixas de 

papelão ondulado ou corrugado, no segundo. Vale cit ar também os avanços 
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registrados por produtos têxteis (12,0%), produtos alimentícios (3,9%), madeira 

(15,8%) e máquinas, aparelhos e materiais elétricos  (5,9%), influenciados 

principalmente pela expansão na fabricação dos iten s roupas de banho, tecidos 

de algodão tintos ou estampados em geral, roupas de  mesa, copa e cozinha de 

tecidos de algodão, fitas de tecidos (inclusive com  elásticos), artigos de 

passamanaria, cortinas e acessórios de tecidos de q ualquer material têxtil, 

fios de algodão retorcidos e linhas ou fios de algo dão para costurar, no 

primeiro ramo; carnes e miudezas de aves frescas ou  refrigeradas, produtos 

embutidos ou de salamaria, preparações e conservas de peixes e queijos frescos 

não curados (mussarela, ricota, etc.), no segundo; portas e janelas de madeira, 

molduras de madeira para quadros, fotografias, espe lhos ou objetos semelhantes, 

madeira serrada, aplainada ou polida e madeira em b ruto tratada, no terceiro; e 

refrigeradores ou congeladores (inclusive suas part es e peças) e fogões de 

cozinha, no último. Por outro lado, a única contrib uição negativa sobre o total 

da indústria foi registrada pelo setor de máquinas e equipamentos (-0,7%), 

pressionado principalmente pela menor produção de m áquinas para encher, fechar 

e embalar e aparelhos para filtrar ou depurar líqui dos. 

A produção acumulada no primeiro trimestre de 2014 da indústria 

catarinense mostrou crescimento de 4,0% frente a ig ual período do ano anterior, 

com dez das doze atividades pesquisadas apontando e xpansão na produção. A 

contribuição positiva mais relevante sobre o total da indústria ficou com o 

setor de artigos do vestuário e acessórios (8,2%), seguido por celulose, papel 

e produtos de papel (13,4%) e produtos alimentícios  (2,9%). Vale citar também 

os avanços registrados por madeira (8,8%), minerais  não-metálicos (7,1%) e 

metalurgia (4,4%). Por outro lado, os únicos impact os negativos sobre o total 

da indústria foram registrados pelos setores de máq uinas, aparelhos e materiais 

elétricos (-1,6%) e produtos de metal (-2,9%). 

Em março de 2014, a produção industrial do Rio Grande do Sul  ajustada 

sazonalmente recuou 3,0% frente ao mês imediatament e anterior, devolvendo parte 

do ganho acumulado de 8,5% nos dois primeiros meses  do ano. Com isso, o índice 

de média móvel trimestral assinalou expansão de 1,6 % no trimestre encerrado em 

março frente ao patamar do mês anterior, interrompe ndo a trajetória descendente 

iniciada em outubro do ano passado. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria gaúcha avançou 0,9% no índice mensal de  março de 2014, 

registrando, assim, o décimo segundo resultado posi tivo consecutivo nesse tipo 

de confronto. O índice acumulado nos três primeiros  meses de 2014 mostrou 

expansão de 3,1%, quinto trimestre seguido com taxa  positiva, mas com clara 

redução do ritmo de crescimento frente aos resultad os do segundo (10,4%), 

terceiro (9,9%) e quarto (7,0%) trimestres de 2013,  todas as comparações contra 

iguais períodos do ano anterior. A taxa anualizada,  indicador acumulado nos 

últimos doze meses, ao passar de 7,5% em fevereiro para 7,7% em março de 2014, 

manteve a trajetória ascendente iniciada em janeiro  de 2013 (-5,9%). 

A atividade industrial gaúcha avançou 0,9% no índic e mensal de março de 

2014, com a maior parte (8) dos quatorze setores pe squisados mostrando aumento 

na produção. Os principais impactos positivos sobre  o total da indústria foram 

observados nos setores de veículos automotores, reb oques e carrocerias (16,3%) 

e de produtos alimentícios (10,2%), impulsionados e specialmente pela maior 

produção de automóveis, no primeiro ramo; e de suco s concentrados de frutas 

(exceto laranja), rações e outras preparações utili zadas na alimentação de 

animais, arroz (semibranqueado ou branqueado e desc ascado), no segundo. Vale 

citar também as pressões positivas vindas de produt os de metal (5,4%) e de 

coque, derivados do petróleo e biocombustíveis (9,4 %), explicados em grande 

parte pelo avanço na produção de esquadrias de alum ínio e revólveres e 

pistolas, no primeiro ramo; e de gasolina automotiv a, óleo diesel e biodiesel, 

no último. Por outro lado, as atividades de outros produtos químicos (-19,7%) e 

de máquinas e equipamentos (-8,5%) exerceram as inf luências negativas mais 
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relevantes sobre a média da indústria nesse mês, pr essionadas em grande medida 

pelos recuos na fabricação de etileno não-saturado,  propeno não-saturado, 

benzeno, tolureno, polipropileno e polietileno de a lta densidade (PEAD), no 

primeiro setor; e de semeadores, plantadeiras ou ad ubadores, máquinas para 

colheita (e suas partes e peças), tratores agrícola s, máquinas e aparelhos para 

projetar ou pulverizar de uso agrícola e reboques e  semirreboques 

autocarregáveis também de uso agrícola, no último. 

A produção acumulada no primeiro trimestre de 2014 da indústria gaúcha 

avançou 3,1% frente a igual período do ano anterior , com oito das quatorze 

atividades pesquisadas apontando crescimento na pro dução. O impacto positivo 

mais relevante sobre o total da indústria ficou com  o setor de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (16,0%). Outras  contribuições positivas 

relevantes vieram de produtos alimentícios (3,6%), coque, produtos do petróleo 

e biocombustíveis (8,3%), máquinas e equipamentos ( 2,3%) e móveis (5,4%). Em 

sentido oposto, a principal influência negativa vei o do setor de outros 

produtos químicos (-5,9%), seguido por couros, arti gos para viagem e calçados 

(-2,1%) e minerais não-metálicos (-3,6%). 

Em março de 2014, a produção industrial de Mato Grosso mostrou queda de 

9,6% frente a igual mês do ano anterior, após regis trar expansão de 9,7% em 

fevereiro último. O índice acumulado no primeiro tr imestre do ano também ficou 

negativo (-0,8%) e mostrou clara perda de ritmo fre nte ao índice do último 

trimestre de 2013 (13,2%), ambas as comparações con tra iguais períodos do ano 

anterior. A taxa anualizada, índice acumulado nos ú ltimos doze meses, ao 

crescer 2,6% em março de 2014, assinalou ganho fren te aos resultados de janeiro 

(0,3%) e de fevereiro (2,3%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria de Mato Grosso 

assinalou queda de 9,6% em março de 2014, influenci ada pelo recuo na produção 

de apenas duas das seis atividades investigadas. A principal contribuição 

negativa sobre a média global da indústria foi veri ficada na atividade de 

produtos alimentícios (-16,0%), pressionada, sobret udo, pela menor produção de 

tortas, bagaços, farelos e outros resíduos da extra ção de óleo de soja, carnes 

de bovinos congeladas, frescas ou refrigeradas e ra ções e outras preparações 

utilizadas na alimentação de animais. Vale citar ta mbém o resultado negativo 

assinalado por minerais não-metálicos (-17,8%), inf luenciado em grande parte 
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pela redução na fabricação de elementos pré-fabrica dos para construção civil e 

massa de concreto preparada para construção. Em sen tido oposto, o ramo de 

madeira (59,8%) apontou o principal impacto positiv o no total da indústria, 

impulsionado, principalmente, pela maior produção d e madeira serrada, aplainada 

ou polida e madeira em bruto tratada. 

No índice acumulado do primeiro trimestre do ano, o  setor industrial de 

Mato Grosso assinalou queda de 0,8%, pressionado pe la menor produção em três 

dos seis setores investigados, com destaque para o recuo de 4,5% da atividade 

de produtos alimentícios. Os demais resultados nega tivos foram registrados por 

minerais não-metálicos (-15,0%) e bebidas (-6,4%). Por outro lado, entre os 

três ramos que mostraram avanço na produção, madeir a (31,5%) e outros produtos 

químicos (44,3%) apontaram as principais influência s no total da indústria. 

Em março de 2014, a produção industrial de Goiás mostrou avanço de 1,0% 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e dos efeitos sazonais, após 

registrar queda de 4,3% em janeiro e expansão de 1, 2% em fevereiro. Ainda na 

série com ajuste sazonal, o índice de média móvel t rimestral assinalou recuo de 

0,7% na passagem dos trimestres encerrados em fever eiro e março, e prosseguiu 

com a trajetória descendente iniciada em setembro d o ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O setor industrial goiano recuou 4,4% no índice men sal de março de 2014, 

após avançar 4,6% no mês anterior. O índice acumula do no primeiro trimestre do 

ano também ficou negativo (-1,8%) e mostrou clara p erda de ritmo frente ao 

índice do último trimestre de 2013 (7,4%), ambas as  comparações contra iguais 
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períodos do ano anterior. A taxa anualizada, índice  acumulado nos últimos doze 

meses, ao crescer 3,2% em março de 2014, assinalou redução na intensidade de 

crescimento frente aos resultados dos meses de deze mbro/2013 (5,6%), 

janeiro/2014 (4,2%) e fevereiro/2014 (4,1%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria de Goiás 

assinalou queda de 4,4% em março de 2014, influenci ada pelo recuo na produção 

de sete das nove atividades investigadas. As contri buições negativas mais 

relevantes sobre a média global da indústria foram verificadas nas atividades 

de produtos alimentícios (-3,1%), veículos automoto res, reboques e carrocerias 

(-9,5%) e produtos farmoquímicos e farmacêuticos (- 11,8%), pressionadas, 

sobretudo, pela menor produção de extrato, purês e polpas de tomate, milho doce 

preparado, molhos de tomates preparados, maionese, produtos embutidos ou de 

salamaria de carne de suíno, carnes de suínos conge ladas e tortas, bagaços, 

farelos e outros resíduos da extração do óleo de so ja, no primeiro ramo, 

automóveis com motor diesel e veículos para transpo rte de mercadorias, no 

segundo, e medicamentos, no último. Em sentido opos to, indústrias extrativas 

(13,3%) e outros produtos químicos (13,3%) assinala ram os impactos positivos 

nesse mês, impulsionados, principalmente, pela maio r produção de minérios de 

cobre e amianto e de fosfatos de monoamônio e de ad ubos e fertilizantes, 

respectivamente. 

No índice acumulado do primeiro trimestre do ano, o  setor industrial de 

Goiás assinalou queda de 1,8%, pressionado pela men or produção em quatro dos 

nove setores investigados, com destaque para as inf luências negativas vindas de 

produtos alimentícios (-2,9%) e de veículos automot ores, reboques e carrocerias 

(-9,5%). Vale citar também os resultados negativos registrados por coque, 

produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (- 10,1%) e produtos de metal 

(-11,7%). Por outro lado, cinco ramos mostraram exp ansão na produção, com 

destaque para o avanço de 32,7% assinalado pelo set or de outros produtos 

químicos. 
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Março 2014 / Fevereiro 2014* Março 2014/ Março 2013 Acumulado Janeiro-Março
Acumulado nos 

Últimos 12 Meses

Amazonas 1,7 1,4 8,1 8,0

Pará 1,6 13,6 6,2 -0,2

Região Nordeste 0,2 8,4 3,6 4,2

Ceará -0,5 -0,4 1,2 9,6

Pernambuco 2,8 12,5 9,9 5,2

Bahia -2,0 1,5 -2,5 4,0

Minas Gerais -0,2 3,0 4,1 1,1

Espírito Santo 1,3 -2,1 -4,0 -3,5

Rio de Janeiro -1,0 -2,4 -1,9 -1,3

São Paulo -0,9 -4,0 -2,9 1,8

Paraná -2,1 -3,3 3,3 4,6

Santa Catarina 1,1 6,1 4,0 7,4

Rio Grande do Sul -3,0 0,9 3,1 7,7

Mato Grosso - -9,6 -0,8 2,6

Goiás 1,0 -4,4 -1,8 3,2

Brasil -0,5 -0,9 0,4 2,1
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

* Série com Ajuste Sazonal

Tabela1

Locais

Indicadores Conjunturais da Indústria
Resultados Regionais

Março de 2014
 Variação (%)

 

 

 

1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri
Amazonas -0,5 -9,4 -10,3 -6,3 0,6 7,5 10,2 6,3 8,1

Pará -6,3 2,7 -4,9 2,0 -2,0 -15,8 4,5 4,9 6,2

Nordeste 2,7 -1,7 -0,8 5,6 2,9 8,1 6,8 -0,6 3,6

Ceará -5,1 -3,1 1,9 5,0 7,9 12,9 14,4 10,0 1,2

Pernambuco 8,2 2,5 -2,8 -0,5 -4,9 4,1 1,8 4,5 9,9

Bahia 5,2 -1,1 1,9 11,1 7,6 10,4 9,6 -0,9 -2,5

Minas Gerais -5,4 -1,1 6,5 5,4 -0,2 3,6 0,0 -2,8 4,1

Espírito Santo -7,7 -12,3 -5,5 -4,4 -6,9 -2,4 -5,5 -2,1 -4,0

Rio de Janeiro -8,3 -5,9 -8,0 -5,4 2,1 -0,8 -0,4 -2,2 -1,9

São Paulo -7,6 -6,0 0,2 1,4 1,4 8,5 2,7 -1,4 -2,9

Paraná -0,5 -2,6 -6,0 -12,0 -2,6 5,8 5,3 3,8 3,3

Santa Catarina -7,7 -1,4 -0,7 0,2 0,4 8,0 10,6 6,8 4,0

Rio Grande do Sul -4,4 -8,9 -4,7 -4,7 1,8 10,4 9,9 7,0 3,1

Mato Grosso -8,0 -2,5 1,8 13,2 -0,8

Goiás -15,0 10,7 13,0 -3,8 10,9 2,5 3,9 7,4 -1,8

Brasil -5,0 -4,5 -0,7 0,9 0,9 5,3 2,6 0,2 0,4
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Locais
2012 2013 2014

Tabela 2
Indicadores da Produção Industrial - Resultados Regionais

Índice trimestral - Variação percentual
(Base: igual trimestre do ano anterior)
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  104,8  107,0  110,6  108,4  115,7  101,4  108,4  112,0  108,1  107,2  108,3  108,0

2 - Indústrias extrativas  99,8  88,4  98,0  97,4  98,4  98,2  97,4  97,9  98,0  94,7  94,8  94,9

3 - Indústrias de transformação  105,1  108,1  111,3  109,0  116,7  101,5  109,0  112,8  108,7  107,9  109,1  108,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios - - - - - - - - - - - - 

3.11 - Fabricação de bebidas  83,1  84,0  109,2  83,3  106,9  92,6  83,3  93,7  93,3  99,9  100,0  98,1

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  58,3  91,0  78,5  119,8  124,9  82,5  119,8  122,8  105,1  100,2  101,7  98,7

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  116,4  109,4  115,4  95,2  96,7  94,5  95,2  95,9  95,4  115,4  114,5  113,6

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  126,5  118,9  135,7  123,9  137,6  125,6  123,9  130,2  128,5  113,8  116,9  117,2

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos - - - - - - - - - - - - 

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  130,3  115,4  118,0  119,7  115,6  111,4  119,7  117,7  115,6  111,8  113,3  114,9

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  110,7  128,1  122,7  131,9  154,5  129,1  131,9  143,1  138,0  107,5  111,7  114,0

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  109,6  115,6  117,5  112,6  122,3  93,7  112,6  117,4  108,0  118,9  120,6  117,7

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  117,9  100,8  91,7  94,5  48,4  45,0  94,5  65,6  57,8  126,6  106,1  88,8

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  106,4  100,4  90,7  119,7  111,6  92,7  119,7  115,6  107,5  105,5  108,2  110,3

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Amazonas - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  94,2  83,5  91,8  100,1  106,0  113,6  100,1  102,8  106,2  97,2  98,0  99,8

2 - Indústrias extrativas  91,6  80,9  90,8  98,2  107,3  118,8  98,2  102,3  107,4  97,2  98,0  100,1

3 - Indústrias de transformação  102,9  92,4  95,3  106,2  102,2  99,7  106,2  104,3  102,7  97,1  98,0  98,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  122,0  105,6  107,5  114,2  107,1  104,5  114,2  110,8  108,7  113,9  114,8  114,6

3.11 - Fabricação de bebidas  109,2  89,2  84,0  113,5  114,8  107,6  113,5  114,1  112,1  99,1  100,6  101,6

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  86,8  96,8  82,7  115,0  104,6  87,1  115,0  109,3  101,3  85,2  86,6  87,2

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  31,2  27,0  28,8  49,1  123,6  102,5  49,1  68,1  76,6  28,8  31,1  33,2

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  98,7  87,9  96,6  91,5  93,4  84,4  91,5  92,4  89,5  103,5  102,8  100,3

3.24 - Metalurgia  98,1  86,0  95,2  104,6  98,2  107,6  104,6  101,5  103,5  87,7  88,3  90,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Pará - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  108,7  100,0  107,5  98,4  104,7  108,4  98,4  101,3  103,6  103,3  103,6  104,2

2 - Indústrias extrativas  98,1  94,1  100,4  99,2  102,7  99,9  99,2  100,9  100,6  98,9  99,2  98,6

3 - Indústrias de transformação  109,7  100,6  108,2  98,3  104,9  109,3  98,3  101,4  103,9  103,7  104,0  104,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  137,7  106,8  119,5  107,9  108,6  144,9  107,9  108,2  118,0  95,2  97,1  101,5

3.11 - Fabricação de bebidas  106,6  94,5  92,0  92,5  101,7  106,1  92,5  96,6  99,4  95,8  96,2  97,2

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  92,3  92,5  94,6  96,3  100,9  94,9  96,3  98,5  97,3  103,1  103,6  103,8

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  110,3  120,8  113,5  112,3  154,6  113,6  112,3  131,1  124,7  113,5  116,9  118,0

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  87,1  98,9  106,3  85,4  95,9  96,4  85,4  90,7  92,7  105,4  104,5  103,9

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  96,5  97,2  90,8  93,8  105,3  108,7  93,8  99,2  102,0  99,9  100,9  102,1

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  132,8  111,0  124,5  114,3  115,6  115,0  114,3  114,9  114,9  113,4  113,8  112,8

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  102,6  92,9  98,2  103,3  99,5  108,7  103,3  101,4  103,7  101,6  101,2  102,8

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  99,4  97,4  102,6  97,7  107,6  98,9  97,7  102,4  101,2  98,0  98,5  98,7

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  99,0  91,8  95,5  97,7  98,7  94,1  97,7  98,2  96,8  99,3  99,3  99,2

3.24 - Metalurgia  106,4  105,6  108,4  91,7  98,8  94,7  91,7  95,1  95,0  111,2  110,4  109,2

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  105,7  100,1  87,9  109,9  126,4  100,3  109,9  117,4  111,7  100,0  103,4  103,9

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  103,9  99,7  101,1  106,6  116,8  96,3  106,6  111,4  105,9  107,6  108,7  107,8

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  45,8  71,6  111,2  34,7  64,9  85,2  34,7  48,5  61,3  108,3  103,0  100,4

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Nordeste - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  102,3  103,6  102,2  96,4  108,2  99,6  96,4  102,0  101,2  109,6  109,8  109,6

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  102,3  103,6  102,2  96,4  108,2  99,6  96,4  102,0  101,2  109,6  109,8  109,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  109,6  97,0  103,3  109,8  107,5  109,7  109,8  108,7  109,0  104,4  105,1  107,0

3.11 - Fabricação de bebidas  118,3  115,5  119,3  100,1  106,1  123,4  100,1  102,9  109,1  119,5  117,8  118,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  71,5  81,3  83,8  70,0  85,2  80,6  70,0  77,3  78,4  98,7  97,8  96,7

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  108,3  116,3  96,9  113,2  152,0  101,2  113,2  130,4  120,0  113,7  117,9  118,6

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  91,3  105,3  113,2  84,3  97,5  96,0  84,3  90,9  92,7  112,2  110,7  109,1

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  118,8  114,7  125,9  113,9  119,2  116,6  113,9  116,4  116,5  109,6  110,6  112,0

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  95,6  91,7  54,9  81,5  103,8  94,1  81,5  91,1  91,7  113,4  112,4  113,0

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  121,2  95,8  86,8  107,8  96,4  82,1  107,8  102,4  95,7  111,7  110,1  107,8

3.24 - Metalurgia  101,8  106,8  99,5  85,1  98,6  85,0  85,1  91,5  89,3  115,8  113,1  109,7

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  96,9  86,7  72,7  98,8  137,4  98,7  98,8  113,9  109,1  87,0  92,1  93,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  102,0  103,2  73,6  97,8  138,4  75,4  97,8  114,7  100,9  101,9  105,6  104,4

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Ceará - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  124,7  99,7  103,5  112,0  104,9  112,5  112,0  108,7  109,9  102,4  103,6  105,2

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  124,7  99,7  103,5  112,0  104,9  112,5  112,0  108,7  109,9  102,4  103,6  105,2

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  168,1  96,0  100,3  132,0  110,1  142,7  132,0  123,1  128,0  98,5  101,9  106,6

3.11 - Fabricação de bebidas  116,1  115,3  111,0  101,6  110,8  108,8  101,6  106,0  106,9  105,8  105,0  104,8

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  97,9  98,5  83,6  86,0  97,6  75,6  86,0  91,5  86,1  103,9  102,9  99,5

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  113,5  107,8  115,1  104,7  115,9  108,8  104,7  109,9  109,5  112,4  113,1  113,1

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  116,8  104,1  116,6  111,1  108,5  106,7  111,1  109,9  108,8  111,4  112,1  111,6

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  107,6  97,9  109,1  100,1  99,2  96,2  100,1  99,7  98,4  104,4  102,5  101,7

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  104,4  94,4  95,8  105,0  110,9  101,8  105,0  107,7  105,7  92,7  94,9  95,4

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  92,0  87,7  95,9  87,4  84,9  92,5  87,4  86,2  88,3  98,3  97,1  96,9

3.24 - Metalurgia  108,6  99,3  109,8  104,2  102,4  114,4  104,2  103,3  106,9  104,3  104,5  106,6

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  102,2  102,8  88,4  106,1  110,6  92,4  106,1  108,3  103,0  107,0  108,3  107,5

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  77,0  68,8  75,6  95,5  70,5  88,6  95,5  81,8  84,0  90,5  91,1  91,9

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  114,8  133,5  135,2  108,4  127,1  128,0  108,4  117,7  121,2  121,1  123,4  125,8

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Pernambuco - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  99,7  93,9  105,1  92,4  98,8  101,5  92,4  95,4  97,5  104,9  104,4  104,0

2 - Indústrias extrativas  102,4  92,8  102,8  108,0  104,6  102,9  108,0  106,3  105,1  100,2  100,8  100,8

3 - Indústrias de transformação  99,5  93,9  105,2  91,6  98,5  101,4  91,6  94,8  97,0  105,2  104,6  104,2

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  86,4  75,8  96,7  94,2  106,9  107,1  94,2  99,7  102,4  97,6  99,3  100,2

3.11 - Fabricação de bebidas  109,4  90,5  84,0  89,8  101,8  100,9  89,8  94,9  96,6  91,7  93,0  94,2

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  65,1  84,0  89,9  85,3  91,5  96,5  85,3  88,7  91,5  87,8  88,6  89,6

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  93,7  96,3  87,8  91,4  103,5  110,0  91,4  97,2  100,9  97,8  98,8  100,2

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  123,9  102,9  116,9  110,4  108,3  104,8  110,4  109,4  107,8  113,6  113,1  110,8

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  104,4  90,7  99,9  106,8  101,4  124,1  106,8  104,2  110,2  96,6  97,1  100,6

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  97,4  99,4  104,0  95,4  105,0  97,2  95,4  100,0  99,0  98,5  98,3  98,4

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  101,1  97,8  100,7  100,3  107,7  96,7  100,3  103,8  101,3  103,2  104,1  104,2

3.24 - Metalurgia  116,0  121,7  118,0  89,8  103,8  94,0  89,8  96,4  95,6  120,0  118,9  116,9

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  51,4  72,0  37,6  65,3  69,5  30,9  65,3  67,7  53,0  93,9  89,5  81,5

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  49,3  71,1  116,5  36,0  64,3  90,0  36,0  47,2  60,2  109,9  104,5  101,9

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Bahia - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  91,9  90,6  97,6  99,6  110,4  103,0  99,6  104,7  104,1  99,3  100,6  101,1

2 - Indústrias extrativas  99,0  89,5  100,9  110,2  108,0  114,1  110,2  109,2  110,8  96,7  98,1  99,9

3 - Indústrias de transformação  89,6  91,0  96,6  96,2  111,2  99,7  96,2  103,2  102,0  100,2  101,3  101,4

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  85,8  77,2  84,2  111,2  105,2  108,2  111,2  108,2  108,2  103,3  104,1  105,4

3.11 - Fabricação de bebidas  99,8  96,5  102,9  90,6  101,4  105,4  90,6  95,6  98,8  93,6  93,6  94,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  62,7  63,5  79,0  108,1  101,8  84,4  108,1  104,8  95,9  96,5  100,1  99,8

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  100,4  97,7  107,1  101,0  96,1  96,9  101,0  98,5  97,9  107,6  106,8  106,0

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  105,6  102,5  107,4  98,6  107,7  101,3  98,6  102,9  102,3  101,1  101,9  102,0

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  97,7  86,5  101,7  108,7  101,5  101,1  108,7  105,2  103,7  108,6  107,8  106,8

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  94,3  74,4  84,5  100,6  84,5  99,4  100,6  92,8  94,9  96,0  95,0  95,7

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  96,8  96,7  100,3  103,9  112,1  101,2  103,9  107,9  105,5  98,8  100,3  100,8

3.24 - Metalurgia  86,6  94,9  107,5  91,3  114,9  112,9  91,3  102,3  106,0  96,5  98,4  99,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  77,5  78,2  81,5  74,0  94,3  86,8  74,0  82,9  84,2  89,5  90,3  89,9

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  109,4  121,3  132,6  111,7  116,2  106,0  111,7  114,1  111,0  117,1  118,6  118,2

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  87,5  103,8  92,4  84,9  135,6  81,8  84,9  106,5  97,0  99,6  101,7  99,3

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Minas Gerais - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria

 



 
43 

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  92,9  83,5  92,7  98,8  91,2  97,9  98,8  95,0  96,0  96,1  95,9  96,5

2 - Indústrias extrativas  93,7  82,8  92,7  101,1  90,9  101,0  101,1  96,1  97,7  94,5  94,2  95,4

3 - Indústrias de transformação  92,0  84,3  92,6  96,1  91,5  94,5  96,1  93,8  94,1  98,0  97,8  97,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  90,2  81,3  74,0  91,9  97,0  82,7  91,9  94,3  90,5  95,0  95,4  95,9

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  102,7  75,6  102,7  110,5  88,4  100,2  110,5  99,9  100,0  99,9  100,2  100,3

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  96,4  112,6  117,5  106,8  115,8  113,8  106,8  111,5  112,3  104,2  105,0  106,4

3.24 - Metalurgia  81,8  71,8  81,2  81,7  71,5  83,2  81,7  76,6  78,8  94,2  92,2  90,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Espírito Santo - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  98,5  91,7  98,4  96,2  100,9  97,6  96,2  98,4  98,1  98,4  98,8  98,7

2 - Indústrias extrativas  94,5  85,1  96,4  94,4  97,9  105,1  94,4  96,0  99,0  93,9  94,8  96,0

3 - Indústrias de transformação  100,0  94,3  99,2  96,9  102,0  95,0  96,9  99,3  97,8  100,2  100,3  99,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  103,7  107,1  95,6  91,8  117,7  94,1  91,8  103,4  100,3  94,5  95,1  94,9

3.11 - Fabricação de bebidas  113,4  107,9  99,7  93,7  114,7  118,2  93,7  102,9  107,2  92,7  94,6  97,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  105,2  93,4  84,3  97,6  100,6  94,6  97,6  99,0  97,6  97,4  97,2  97,6

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  106,5  90,4  108,7  98,2  93,3  95,3  98,2  95,9  95,6  99,8  99,4  97,5

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  85,8  81,5  80,7  90,0  95,1  86,8  90,0  92,4  90,5  98,9  98,7  97,4

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  76,8  65,8  67,5  109,5  118,3  107,5  109,5  113,4  111,4  98,3  101,3  104,3

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  105,6  104,2  102,7  109,7  124,7  98,1  109,7  116,7  109,8  103,9  106,0  106,2

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  102,2  92,9  97,9  111,8  115,5  102,7  111,8  113,5  109,7  102,6  104,1  104,9

3.24 - Metalurgia  78,9  83,4  92,3  92,5  97,2  97,6  92,5  94,9  95,9  92,5  92,9  93,5

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  102,5  110,2  109,5  101,8  125,5  105,3  101,8  112,8  110,2  104,0  105,9  106,7

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  121,9  134,8  109,5  95,8  107,9  78,8  95,8  101,8  93,6  124,3  120,2  117,9

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  67,6  66,6  62,7  70,5  89,5  67,8  70,5  78,8  74,9  87,1  88,1  87,3

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos  109,1  104,1  108,2  101,3  106,2  102,3  101,3  103,6  103,2  101,3  100,6  100,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio de Janeiro - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  85,9  88,1  93,2  94,3  101,3  96,0  94,3  97,7  97,1  101,8  102,0  101,8

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  85,9  88,1  93,2  94,3  101,3  96,0  94,3  97,7  97,1  101,8  102,0  101,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  59,0  56,5  59,2  94,3  99,9  100,1  94,3  97,0  98,0  103,3  103,4  103,6

3.11 - Fabricação de bebidas  101,4  89,8  98,4  97,9  104,3  110,0  97,9  100,8  103,8  95,4  96,1  98,3

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  84,5  96,3  99,5  93,3  101,6  93,6  93,3  97,5  96,1  100,7  101,1  100,6

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  75,4  95,5  97,9  102,2  115,4  97,2  102,2  109,2  104,5  99,5  101,1  101,2

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  99,3  92,7  100,2  98,6  99,0  98,1  98,6  98,8  98,6  99,9  99,8  99,4

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  80,8  80,8  98,1  79,6  92,7  98,6  79,6  85,7  90,1  100,8  100,6  99,9

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  106,7  103,8  106,8  104,4  103,4  98,6  104,4  103,9  102,1  105,9  105,7  105,4

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  95,6  88,1  96,6  93,6  96,2  96,3  93,6  94,8  95,3  104,4  103,7  102,8

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  70,5  85,4  107,3  101,2  116,7  128,5  101,2  109,1  116,3  79,2  81,3  85,6

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  92,8  93,7  99,5  100,1  103,1  99,3  100,1  101,6  100,8  99,7  100,1  100,6

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  100,1  99,8  104,3  100,9  105,4  99,3  100,9  103,1  101,7  105,4  106,4  106,4

3.24 - Metalurgia  92,2  88,7  100,4  97,8  95,5  93,9  97,8  96,6  95,7  100,6  100,3  99,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  87,1  87,8  89,9  92,0  93,8  89,0  92,0  92,9  91,5  99,9  99,6  99,0

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  91,9  99,4  99,1  108,3  111,4  93,6  108,3  109,9  103,7  103,0  104,1  103,4

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  88,7  92,6  94,7  87,0  97,1  92,6  87,0  91,9  92,2  95,4  95,4  94,7

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  97,5  100,4  98,8  113,9  105,6  94,4  113,9  109,6  104,0  107,9  108,6  108,6

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  90,6  101,7  98,6  87,0  102,3  84,5  87,0  94,5  90,9  106,5  106,1  104,6

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  100,6  105,9  109,3  101,6  112,7  107,0  101,6  107,0  107,0  102,3  103,2  103,7

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

São Paulo - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  91,6  94,9  95,8  103,6  110,5  96,7  103,6  107,0  103,3  103,5  104,7  104,6

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  91,6  94,9  95,8  103,6  110,5  96,7  103,6  107,0  103,3  103,5  104,7  104,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  78,0  81,3  87,4  97,2  95,3  96,7  97,2  96,2  96,4  102,2  101,5  101,3

3.11 - Fabricação de bebidas  101,4  96,8  113,6  96,6  106,3  121,0  96,6  101,2  107,6  98,5  99,3  101,3

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  120,1  116,8  126,4  115,8  119,3  125,5  115,8  117,5  120,1  118,1  119,1  121,2

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  94,5  83,6  100,9  96,0  97,8  98,7  96,0  96,9  97,5  99,1  99,2  99,2

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  91,8  90,0  102,0  99,0  108,5  105,7  99,0  103,5  104,3  96,9  98,4  98,8

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  94,0  95,1  76,8  90,9  100,4  103,4  90,9  95,5  97,6  101,2  100,1  101,0

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  107,5  105,7  110,1  110,6  102,1  104,8  110,6  106,2  105,7  110,3  109,9  110,2

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  108,8  113,9  122,1  114,0  114,3  116,4  114,0  114,2  115,0  111,4  112,3  113,5

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  104,6  101,7  98,0  119,3  109,7  98,4  119,3  114,4  108,7  108,4  110,2  111,2

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  95,0  105,0  104,0  93,6  108,4  92,4  93,6  100,9  97,8  102,6  102,5  101,1

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  116,0  104,6  96,6  117,6  102,9  84,0  117,6  110,1  100,6  115,7  116,2  114,1

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  82,1  103,2  85,9  114,8  147,7  79,3  114,8  131,0  108,6  104,5  109,5  108,2

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  87,8  94,7  89,0  89,3  111,7  90,8  89,3  99,7  96,6  99,6  100,8  99,9

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Paraná - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  96,2  101,1  108,5  101,3  104,5  106,1  101,3  102,9  104,0  106,2  106,6  107,4

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  96,2  101,1  108,5  101,3  104,5  106,1  101,3  102,9  104,0  106,2  106,6  107,4

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  101,4  95,1  101,8  101,4  103,5  103,9  101,4  102,4  102,9  101,3  102,2  103,2

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  83,0  90,0  98,8  96,8  102,8  112,0  96,8  99,8  103,9  95,0  96,6  99,1

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  107,7  114,8  129,1  117,4  101,3  107,7  117,4  108,5  108,2  134,6  132,1  130,4

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  103,0  112,0  108,4  95,1  117,6  115,8  95,1  105,6  108,8  104,4  105,9  107,9

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  103,8  117,8  129,3  100,3  119,2  120,8  100,3  109,6  113,4  103,8  104,7  106,0

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  94,1  92,6  101,7  100,0  106,7  101,9  100,0  103,3  102,8  98,2  99,5  100,4

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  94,0  94,3  99,0  106,6  110,6  104,4  106,6  108,5  107,1  97,3  98,3  99,4

3.24 - Metalurgia  100,1  122,1  126,3  100,4  109,1  103,3  100,4  105,0  104,4  119,2  118,5  117,7

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  85,4  90,0  92,9  89,2  100,3  102,4  89,2  94,6  97,1  95,0  95,5  96,7

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  86,5  90,8  100,7  95,9  93,3  105,9  95,9  94,6  98,4  97,0  97,6  99,2

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  90,4  103,6  102,4  94,7  108,1  99,3  94,7  101,4  100,7  99,9  101,1  101,2

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  90,1  93,0  103,9  100,0  102,8  105,5  100,0  101,4  102,9  100,1  101,2  102,6

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Santa Catarina - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  94,8  99,0  105,6  103,0  105,7  100,9  103,0  104,4  103,1  107,5  107,5  107,7

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  94,8  99,0  105,6  103,0  105,7  100,9  103,0  104,4  103,1  107,5  107,5  107,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  99,3  88,8  105,5  100,6  99,9  110,2  100,6  100,3  103,6  101,2  101,1  102,2

3.11 - Fabricação de bebidas  96,6  120,7  113,9  93,7  97,3  103,4  93,7  95,6  98,2  104,5  102,6  102,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  21,0  25,0  70,5  131,6  122,4  84,7  131,6  126,4  97,4  97,2  100,0  100,1

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  78,2  92,9  102,2  100,4  95,7  98,0  100,4  97,8  97,9  99,8  99,8  100,4

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  94,1  88,2  94,4  99,9  103,7  98,1  99,9  101,7  100,5  99,9  101,4  102,2

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  122,3  109,9  125,6  106,4  109,0  109,4  106,4  107,6  108,3  122,3  123,0  123,8

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  101,3  82,7  79,0  108,7  94,1  80,3  108,7  101,6  94,1  107,4  107,5  106,1

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  102,1  104,4  113,7  100,3  102,8  101,1  100,3  101,5  101,4  110,1  109,9  109,2

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  90,7  88,6  97,2  93,4  95,4  100,6  93,4  94,3  96,4  95,5  95,7  96,9

3.24 - Metalurgia  97,4  99,0  103,3  104,5  103,9  105,8  104,5  104,2  104,8  101,6  102,6  104,4

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  87,7  102,9  111,0  93,2  99,8  105,4  93,2  96,6  99,7  103,3  102,4  102,9

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  91,7  113,0  109,0  108,7  109,6  91,5  108,7  109,2  102,3  111,8  112,2  110,6

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  118,2  134,1  131,7  105,1  127,2  116,3  105,1  115,8  116,0  123,8  121,3  122,6

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  93,9  92,8  96,9  109,4  115,1  94,5  109,4  112,2  105,4  107,2  108,5  108,1

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio Grande do Sul - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  81,1  86,7  82,6  98,8  109,7  90,4  98,8  104,1  99,2  100,3  102,3  102,6

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  81,1  86,7  82,6  98,8  109,7  90,4  98,8  104,1  99,2  100,3  102,3  102,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  88,1  94,5  91,3  99,8  105,2  84,0  99,8  102,5  95,5  101,5  103,2  102,3

3.11 - Fabricação de bebidas  89,1  82,6  85,2  77,3  100,3  111,0  77,3  86,9  93,6  82,5  82,8  84,9

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  89,2  100,0  103,8  101,2  143,4  159,8  101,2  119,8  131,5  100,4  105,3  112,6

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  6,0  4,8  4,9 3 073,6  630,2 251 834,4 3 073,6 1 124,9 1 628,2  109,5  112,8  114,5

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  78,7  95,6  42,8  125,4  202,0  106,0  125,4  158,3  144,3  74,9  79,8  81,4

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  82,7  82,7  82,6  85,2  87,9  82,2  85,2  86,5  85,0  118,9  117,2  116,5

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Mato Grosso - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

1 - Indústria geral  73,0  79,4  84,7  94,8  104,6  95,6  94,8  99,7  98,2  104,2  104,1  103,2

2 - Indústrias extrativas  81,8  75,0  89,9  102,2  96,2  113,3  102,2  99,2  103,9  96,0  95,6  96,6

3 - Indústrias de transformação  72,4  79,7  84,3  94,2  105,3  94,4  94,2  99,7  97,7  104,9  104,7  103,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  72,3  78,9  86,8  93,9  100,4  96,9  93,9  97,2  97,1  102,3  102,1  102,0

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  27,9  26,7  40,7  96,7  87,8  87,0  96,7  92,1  89,9  113,4  112,8  110,7

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  129,0  114,9  82,5  145,0  136,4  113,3  145,0  140,8  132,7  103,5  106,4  107,3

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  120,7  137,1  113,2  91,6  126,6  88,2  91,6  107,4  100,7  124,9  126,7  123,5

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  86,3  82,6  87,2  104,7  101,2  96,2  104,7  103,0  100,6  96,6  97,2  98,2

3.24 - Metalurgia  99,0  95,6  98,3  105,6  109,9  97,5  105,6  107,7  104,0  101,6  101,3  102,3

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  66,9  83,4  68,4  80,5  105,5  80,0  80,5  92,7  88,3  80,6  82,7  84,1

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  61,0  89,1  102,5  74,0  106,9  90,5  74,0  90,6  90,5  108,7  106,0  100,8

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Goiás - 2014

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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2012

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  97,6  98,3  97,9  98,5  98,6  99,3  100,4  102,2  101,5  101,7  100,3  101,2

Amazonas  106,3  100,9  96,4  98,1  97,8  101,0  84,8  107,0  103,1  95,7  103,4  103,8

Pará  86,9  101,0  102,0  102,8  107,8  101,6  97,5  98,0  98,0  101,3  99,7  100,8

Região Nordeste  99,9  99,0  98,6  98,4  99,5  97,2  97,4  99,7  100,3  100,5  104,1  104,5

Ceará  98,9  97,3  99,5  96,6  99,9  98,1  98,1  98,3  101,5  101,5  104,3  103,1

Pernambuco  100,8  102,6  100,1  99,8  100,2  98,2  97,2  99,9  100,1  102,1  98,4  98,6

Bahia  97,7  99,1  97,8  97,8  101,2  98,3  98,6  99,2  98,4  99,9  104,9  107,2

Minas Gerais  93,3  96,8  97,7  98,4  97,8  99,0  101,9  103,9  101,7  103,8  102,5  101,4

Espírito Santo  102,2  103,2  103,1  98,9  98,4  99,9  102,3  99,3  97,0  104,7  94,3  96,7

Rio de Janeiro  93,1  96,5  102,2  102,5  101,2  98,3  100,8  100,0  98,9  100,7  100,9  102,2

São Paulo  95,6  98,0  98,9  97,1  97,5  98,0  102,2  103,4  101,9  104,5  101,2  97,3

Paraná  101,0  101,0  95,1  98,7  100,6  100,7  101,3  101,2  102,3  100,7  97,4  96,6

Santa Catarina  99,8  99,8  98,6  100,5  100,3  98,3  100,5  99,9  98,7  99,1  101,2  101,1

Rio Grande do Sul  104,6  98,5  99,2  97,6  100,2  95,6  97,6  103,5  102,0  100,6  101,9  98,6

Mato Grosso

Goiás  85,5  89,9  92,9  97,9  113,8  105,5  106,5  108,7  103,8  105,2  100,8  85,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média de 2012 = 100) (Número índice)
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2013

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  102,3  100,1  101,9  102,7  101,9  105,0  101,7  102,7  104,3  102,4  102,5  99,0

Amazonas  100,9  105,8  105,3  107,5  103,7  105,3  108,0  107,4  106,7  107,6  107,6  108,3

Pará  99,1  96,7  92,0  78,3  85,5  97,3  103,1  100,6  102,0  105,3  103,4  105,6

Região Nordeste  105,8  102,9  102,8  104,4  104,6  105,9  106,5  105,5  103,2  99,1  104,4  103,8

Ceará  112,4  107,5  106,2  110,6  107,5  109,1  112,1  115,3  113,8  119,7  114,2  108,2

Pernambuco  99,3  98,3  94,3  101,8  103,7  103,9  103,3  103,6  95,3  100,7  104,1  107,6

Bahia  109,2  103,9  106,9  108,2  107,6  108,1  112,9  106,6  106,4  98,6  107,3  103,6

Minas Gerais  101,3  94,2  96,7  99,9  102,0  102,4  100,8  102,8  102,5  102,7  101,8  94,2

Espírito Santo  96,0  99,4  95,0  97,8  96,3  95,8  92,1  92,3  95,2  97,7  97,8  94,0

Rio de Janeiro  102,8  98,3  102,0  99,2  98,9  101,6  100,8  95,5  100,4  99,3  99,3  98,3

São Paulo  100,7  100,8  102,3  105,8  103,8  106,0  102,6  104,1  106,0  103,3  103,4  92,1

Paraná  97,4  99,0  102,8  105,8  103,2  104,4  103,2  105,2  107,4  105,0  106,7  95,8

Santa Catarina  101,9  104,3  104,5  105,5  104,0  107,9  108,8  110,3  109,5  113,4  108,0  100,5

Rio Grande do Sul  103,0  105,8  105,1  106,7  106,4  109,5  109,0  109,6  111,2  113,6  108,7  99,7

Mato Grosso

Goiás  100,5  98,2  102,8  106,8  107,1  108,0  110,0  110,1  108,4  106,7  103,6  102,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)

 

 

 

 

 



 
53 

 

2014

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  101,1  101,1  100,6

Amazonas  108,0  111,1  112,9

Pará  100,2  104,1  105,7

Região Nordeste  104,5  107,9  108,2

Ceará  108,2  108,8  108,3

Pernambuco  111,3  103,6  106,5

Bahia  100,9  105,2  103,1

Minas Gerais  101,6  100,3  100,1

Espírito Santo  95,1  91,0  92,2

Rio de Janeiro  99,6  99,4  98,4

São Paulo  95,9  98,1  97,2

Paraná  101,9  102,6  100,4

Santa Catarina  104,1  106,1  107,3

Rio Grande do Sul  105,7  108,2  104,9

Mato Grosso

Goiás  98,5  99,7  100,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)

 

 

 

  

 





 


